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CALAGE?4 E ADUBAÇÃO PARA CULTURA DA SOJA NOS CERRADOS 

Djalnia Martinho Gemes dc Sousa 1  

O incremento na área plantada e na produtividade de soja, na regiio dos 

Cerrado, se deve tecnologia' gerada pata a -regiao, p ois, de ~vido a caracte-

rÍsticas peculiares dos seus solos, e impossfvelttransferncia total de tec-

no]ogias geradas nas regies agrícolas tradicionais do paÍs. 

Por ser a cultura da soja exigente em nutrientes, a réciiperaço da ferti-

lidade do solo essencial para o seu hom desenvolvimento.. Nas áreas do-Cen-

tro de Pesquisa Agropecuíria dos Cerrados (CPAC) e de àutrasunidades de peà-

quisa na regiao, •foxam desenvolvidos alguns trabalhos que objetivam recomendar 

a apiicaçao adequada dos corretivos e fertilzantes para a cultura da sojà. 

Caagem. 

Devido acidez provccada pela presença do alumínio txico (Alt)  e ade-

fiàincia;de cicio (Ca) e magnsio (?ig) nos solos dos Cerrades, a prtica 

dacalagèmk.pnecessria para obtençao.de boas .produç6es dc soja- Na Figira 1 

apSscntadai-'ares$sta' et produçio de soja, em funço da aplicaçio'de doses de 
- 	

. calcano para um solo com Ai 	=1,3 ine/100 ml e Ca ++  +'Mg =0,3 mc 1100 ml. 

Comqa calagém étÉeita sirnultanemetjtc'a corrcço.. da acidez dosoio, 'isto 

redui-se3;t A.lttt e aumenta_s:ed.teorr:dtCC 4 &;t4g. Isto possibi):-ita um 

maior desekwo:ivi ncradiculaxid flàta)Ocicíztc' da necesidade 'dó- cahgcm 

(N.C.) dos"' -s.io & Téi-to'4trav d ~59 ValrtaéAitt  Ca1 + Mgt , óbddos 

atravs da anlise do solo, utilizando a frmula: 

N.C. (t/ha)= (2r1*A1tP') +  21(Ct +tMg*t) ã  
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- 	
. 	 Dose de calcrio a TBNT - i00% (t/ba) 

FIO.. 1.. Produço de graos de soja (var. IAC 2), em fun-

ço de doses de calcrio aplicado a lanço em 

Latossolo Vermelho-Escuro argiloso (CPAC,1979/ 

1980). 

A quaritidade de calcriorecomendada por esta frmula pressupe ter o 

calcario-um.Poder Relativo de Neutralizaç&o Total(PRNT) igual a i00%. Portan-

to, deve-se recalcular a -quantidade do calcrio estimada - pela frmula em 

funço do PR?4T do calcrio- a-ser utilzado. A prererancia na c&npra de ca1ca 

rios deve ser dada aos que tenham maior PRNT e que sejam- dolomlticos ou apre-

- sentem nomínimo 7% de MgO. Isto no impede a aplicaçio de calcario caicítico, 

desde que se adicione magnsio ao solo, na forma de sulfato de magnésio, ter-

mofosfato magnesiano, e. outros. -0 prprio ca1cír-ió dolomítico, na dosagem - de 

300 a 500 kg,/ha/cultivo, aplicado no sulco de plantio, pode ser usado para su-

prir a necessidde de magnésio da cultura da soja,- que utiliza cerca dê 30 

kg/ha de Mg para produzir 3 t de grios. 

0 calcrio deve ser aplicado, quando possível, 90 dias antes do plantio, 

pará que sureaçio com o solo ja tenha ocorrido por ocasio do estabelecimen-

to_ 4a..cuI.-tura. Como na regiio dos Cerrados típica a ausncia de chuvas ió 

perío,dp-de maio a setembro, sugere-se a aplicaçio do ca1crio no ano agrÍcol 

anterior. 

A incorporaçio do calcrio ao solo, aps sua distribujçaoÁianço, deve 

ser a mais profunda possÍvel, o que possibilita um maior desenvolvimento do 

sistema radicular da planta e, consequentemente, - uma maior absorçio de água e. 

- 'le nutrientes do solo. 	 - 
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Os resultados apresenados na Figura 1 mostram que a apflca4odo calca-

rio, calculado pela íarmuia acima, aumentou a produçao de grZos de 800 (sem 

calcrio) para 2.100 kg/ha (4,3 t de calcrio/ha). Estes dados refletem a pro-

duçõ do primeiro ano, mas o calcrio tem efeito residual quê persiste por 

rios anos. Apas a primeira calagem, recomenda-se uma nova analise do:solo de-

pois de trs anos de cultivo e, se for necessrio, aplicar mais calc.rio. To-

davia, esta quantidade ser bem menor que a primeira calagem. 

A correço da acidez é uma prtica inicial para os solos dos Cerrados, 

mas, quando isolada, no suficiente para melhorar a capacidade produtiva do 

solo. Isto pode ser visualizado melhor na Figura 2, ao se observar a curva ce 

resposta ao fsforo, numa rea onde foram aplicadas :6,6 t/ha de calckio. 

Quando foram aplicados 50 kg./ha de P 205 , a produçaQ de gros de:soia foi de 

600 kg/ha, enquanto que para ZQO kg/ha .de P 20 51  .a produço foi de 1..800 kg/ha 

Outra evid&icia desta Figura e o melhor aproveitamento do f.csforo peia;cultura 

da soja, proporcionado pelo aumento da quaatidade de calcrio aplicado ao so-

lo. 

bons de alc.&io 

06,6 tjh. 

O 3,3 t/ha 

AO ilha 

li 
1O 

1 
£UU 	 JU 

Dos, de Cosforo (kgde 2ó51ba) 

fiO. 2. Produçio de grios de soja (var. UFV 1),em fun-

çio de doses de fsforo em diferentes níveis 

de cálcrió (féitô residüá]J ádubaçio com ús 
•fóàecalcrio feita em •io ie 1977) em Lá-

t"Sc1oí Vermelho-Escuro argiloso (CPAC, 1977/ 

t978) 
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Adubaço fosfatada 

A pratica de adubaço fosfatada imprescindÍvel para a obtençao de altas 

produtividades de soja na regio de Cerrados, onde os solos possuem baixa dis-

ponibilidade e alta capacidade de retenço de fsforo (P). 

Á recuperaçL dos solos, a um nÍvel adequado de suprimento de P para a 

cultura da soja, pode ser feita por meio de diferentes alternativas 4 aduba-
ço fosfatada, de acordo com o planejamento do sistema de produço adotado na 

propriedade. 

Pode-se observar um grande incremento de produçao de soja at i dose de 

300 kg/ha de P 205' aplicada a lanço (Figura 3). Esta uma das alternativas 

de recuperaço do solo, chamada adubaçao corretiva. Entretanto, a eficincia 

da adubaço fosfatada de fontes solúveis de • P (superfosfato triplo, superfos-

::íato simples e outros) decresce com o tempo. 

4 

1 
Dose de f49foro (kg.do p2o5As) 

FIO. 3. Produço de gros de soja (var. Cristalina), em 

funç&o de doses de rasíoro (superfosfato tri-

plo), aplicadas a lanço, em Latossolo Vermelho 

Amarelo argiloso .( CPAC, 1981/1982). 
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Torna-se, entao, necessria a adiçao, a cada ano, de mais-adubo para r4or 

o quea cultura retirõu do solo e, assim, manter a eficincia. Esta £ a aduba-
çZo. de manutençio. A dose rebomendada é de 60 kg/ha/cultivo de P 20 5 , aplicada 
no §u100..de plantio. - 

Em situação de menor disponibilidade de recursos financeiros, a alternati-

va mais adequada para correçao da deficincia de fsforo em solos dos Cerrados 

e a 'adubaçáo corretiva gradual. Aplica-se a mesma quantidade de fsforo reco-

mendada para adubaçao conetiva de forma gradual, ou seja, atravs de apliàa-

çes anuais de fósforo maiores que as de adukaço de manutençio.. Dessa forma, 
oh , 	 ..,- 	. .. 	....

. 

o excedente acumula-se no solo e, depois de alguns anos, atinge à quantidade _r ç ,. 	....... 	. 	. 	- 
desejada. A dose de fosforo para esta aternativa e deno minimo 90 !c&/ha/cul-

titode P2051  aplicada'iio sulco de plantio. 

Com bas nos teores de fósforo, detectados pela anlise de solo, a Tabela, 

1 apresenta as quantidades desses nutriente, que devem ser aplicadas em solos 

de texturas 1, 2 e 3. 

?a»la 1 ,.;'Adubaço ¶orrçç 1 4e,fs*'oro (total e graduaT)pça 9 o]os de •Çerra-

.dQ,, cpm•be...Qs.;e.9es24etctados  pela anhlise,. dç solo.. 

Teores no solo 	 Doses recomendadas 

(ppm ce. P) 	 •(kgdç, 205/!! 

	

Total 	. Gradual 

Grupos texturas 	1 e 2 	 3 
	

i, e 2. 3 	1, 2. e 3 

• 0 	a 	5,0 Ü 	. 9,0 240 . 150 .90 

5,1 a 10,0 9,1a 48,0 120 	.. 75 75 

>.19,.Q, ...'is,o 	, 2 

'Solos dos grupos 1 e 2 apresentam teores de argila acma de zo%. O grupo 3 re-

fere-se a solos arenosos, com teores de argila abaixo de 20%. 

2Ao atingir nÍveis de 1' extraível acima do valor crItico ( >10,0 ppm nos solos 

de textura 1 e 2, e > 18,0 ppm nos solos de textura 3), utilizar 60 

lçg/ha/cultivo de P20 ç,. como adubaço de .manutenço.. 

Em solos de textura X (com mais de 40% de ,argla)»'a,çfldencias 1 de que o 

nÍvel.prÍticode.fsforo situa-,sq, na faixa de 3,0 q; }ó, ppi Mas, por ,falta de 

m4toies d.adopxperinientais,, no foram separadps,.na,.Tabela ,1, os solos 4os.t 

grupos , texturis .1 e z;, optando-se por ui vaiornio dps seus nÍea .crlti-, 
cos. 



COMUNICADO TÉCNICO 

N. 38, outubro/84, 6/9 

As fontes de fsforo mais utiizadis sao o superfosfato simples e o super-

fosfato triplo. De preferncia deve-se utilizar o supèrfosfato simples ou 

mulas menos concentradas, que contam enxofre. Este, a1m de ser.um nutriente 

essencial pára a cultura da soja, (para produzir 3 t de gros de soja 5a0  ne-

cessarios 23 kg de enxofre), promove o carreasnento de chcio, magnsio e po-

tssio para o subsolo, reduzindo' a saturaçao de alumínio. Isto propicia condi-

çes para maior aprofundamento do sistema radicular e, consequentemente, au-

menta o suprimento de água e nutrientes para as plantas. 

A escama de uma fonte de fisfoiõ está na dependncía do custo da unidade 

de P205  e de sua eficincia em suprir aFàntas. As fontes solilveis de fsfo-

ro 5a0 eficientes em qualquer cultura, mas, para a adubaçio corretiva total, 

sio necessrias altas doses de fcsforo (Tabela i), tornando seu custo muito 

elevado. Cono alternativas, tm-se as fontes de ïGsforo póuco saltiveis. Por 

serem de menor custo, viabilizam a sua utilizaçio na adubaçio corretiva. 

A dose recomendada para culturas anuais, quando siontilizadas fontes pou. 

co  soli'iveis, de no mínimo 360 kg/ha de P 2Õ5 , combinada, com a adubaçio,dema-

nutenço (fonte soilível de fsforo) em dose de 100 kg/ha dçP 205  nos dois pri- 
. 

meiros cultivos. Esta manutençio pode ser reduzida, a partir do terceiro cul-

tivo, para 60 kg/ha de P 205 . 

Tendo em vista a baixa eficincia dos fosfatos naturais brasileiros e os 

custos dos transportes, o seu emprego como fertilizante deve ficar restrito a 

reas prximas das jazidas. 

Outra fonte já disponível no mercado fofato parcialmente acidulado. 

Possui eficincia ao redot de 60%, quando comparado com o superfosfato triplo. 

Portanto, a sua utilizaçio é recomendada, se o custo por' unidade de P 205  'for 

de aproximadamente 40% inferior ao das fontes 'soli.veis (supérfosfàto triplo e 

superfosfato simples). 

Adubaio potssica 

Os iolos dos Cerrados, de maneira geral, possuem teores mdios a baixos de 

potíssio. Por serem bastante intemperizados, nio tm tambni capacidade de su-

primento, quando submetidos a cultivos sem adubaçio potssica. 

A resposta da cultura da soja adubaço potssica muito grande. Pelos' 

dados da Figura 4, observa-se que o simples incremento de 24 para 45 ppm no 

teor de potssio (10 do solo propiciou um aumento de 840  kg de grios/ha. Este 

aumento na produtividade foi obtido com aadiçio de 100 kg/ha de K,0. 
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FIG. 4. Produçio de gros de soja (var. Santa Kosa),enL 

funçio do potssio extraível (mhbdo Norte Ca-

rolina - cido duplo) em LatossoloVérmelho_.ES 

curo argiloso-(CPAC, 1977/1978): 

A xecomendaçao para adubaçio corretiva com jtüïõ; dé ac&o com a 

use do solo, 	apresentada na Tabela 2. Esta 	deve ser féQtaa lanço, 

em solos dos grupos texturais 1 ( >40% de argila) e 2 (40 a 20% de argila). Em 

solos de textura arenosa (<20% de argila), nao se deve fazer ãdàbaçio corre-

tiva de potassio, devido is acentuadas perda' por lixiviaçio. 

Tabela 2. Adubaçio .cori4etiva de potassio para solos de Cerradá donf teor de 

argila acima de 20%, de acordo pom dados de anulise de Sôiât 

Teores de K extraível 	 AdjfbiÕï4kffmSdada 

(ppm) 	 (kg K20/ha) 

0-25 

26-50 	 50 

- >50 

1Aps atingir o nível de K extraÍvel acima do valor crítI2(S0 pprn),reco-

menda.-se a adubaçio de manutençio de 20 kg de 1(20 para cada edneladaile grio 

a ser produzida. 
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Como a cultura da soja retira grande .quantidadè de K nos gros (aproxima-

damente 20 kg de K20/t de .grZos), dev&-se fazer uinà manutençao de6O kg/ha de 

1(20  Isto, se a expeõtativa de produçio for de 3 t de graos/ha, independente 

da textura do solo. 

- A apiicaçao dos adubos potassicos (kCi), nos solos dos Cerrados, deve ser 
feita preferencialmente a lanço, pois est'es solos possuem baixa capacidade em 

reter ctions. A alta concentração provocaIa por grandes quantidades do adubo 

(em torno de 100 kg/ha de 1( 20 ), distribuídas em pequenõ volume de solo, favo-

rece as perdas por iixiviaçao. 

llicronutrierjtes 

Os aumentos de produço mais frequentes na maioria dos experimentos com 

micronutrientes, nos solos dosCerrádos; foram obtidos com a.. aplicaçio de zin-

co. Isso nio afasta a posib'iiidade, de tom o. cultivos sucessivos, surgirem 

problemas decorrntes &fici&ncia de outros micronutrientes. 

A ap].icaçao inadequada dé ca1crioe dê adubos.fosfatados (superfosfato 

simples ou triplo) pode dar origem a problemas de disponibilidade de micronu-

trientes. Em experliento, ern"4ue fora apIicadocalcario para atingir o p11 6,5, 

a soja apresentou tó* dêfici&nciad Zincõ e de mangans.. Altas aduba-

ç6es .fosfatadaè podèin 1idz'iY'i'deficí&htia de...inco. 

Os microbii€i?ientes iZS teqüëridas Si .
-euenas quantidades, embora a sua 

resposta em rendimentos de g , r ~os sèjalgrabde, como pode ser observada na Figu-

ra S. A aAiçio de 9 kg/ha de zinco (Zn) propiciou um incremento de 1.500 kg de 

gros de soja por hectare. 

Arecomendaço de micronutrientes para, ã. cultpra da soja fica, no momento, 

restkta ao zinco. À adiço de 20 a 30 .kg de-suifto de zinco por hectare su-

pre a necessidade da cultura. Pode-se empregar tainbem o F'I'E BR 12, na do-

sagem de 40 -kg/ha. Essas dosagens foram observadas por um periodo de .4 anos, e 

se mostrááhsuficientes para suprir a cultura da soja. 

Nitrognio 

As f.rmulas de adubos encontradas no mercado trazem nitrognio. Todavia, 

este nutrient'é disènsvel, desde que se faça, na hora do plantio, uma boa 

inoculaço dás sementes tbm rizbio.UOÀinoçulante deve ser específico para a 

soja e com capacidade de adaptaço às condiçes de solo e clima da regio dos 
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e ,  
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1 

Dose de Unto (ksflia) 

flG. S. Produço de gros de soja (var. IAC 2),em fun-

çao de dosesde zinco aplicados a lanço (efeito. 

residual - adubaçao com zinco feita no ano agrí 

cola 1972/1973) em Latossolo Vermelho—Escuro 

argiloso. (CPAC, 1975/19761. 

Cerrados, aiam de ter boa qualidade. Um bom inoculante deve apresentar uma po-

puiaçao mínima de dez nilhes de clulas vivas de riz&bio por grama, egmo exi-

ge a legis1a4o brasileira. A inoculaço deve ser feita naproporçao de um 

quilo de inocula.nte para 40 quilos de sementes, em solos de primeiro cultivo 

de soja. Nos anos subsequentes esta dose pode 'ser reduzida para 200 g por 40 

kg de sementes. 


